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Resumo 

O anigo avalia o uso de uma ttcnica de modelagem de hipenextos, HDM 
(Hypermedia Design Model), sobre uma aplicação jurídica. A aplicação em queslio 
auxilia os juízes durante o julgamento de um processo, acelerando a busca de 
informaçOes jurídicas (Legislaçlo, Jurisprud&lcia e Doutrina) relevantes para uma 
causa em questlo. A aplicaçlo está sendo implementada sobre o sistema de 
hipertexto Guide. O anigo apresenta algumas defici&lcias de HDM enconttadas na 
modelagem da aplicaçlo e propõe extensões para resolv~-Jas. 
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Abstrect 

The paper evaluates the use of a modeling technique for hypertext systems, HDM 
- Hypermedia Design Model. The hypertext appllcation that is being designed is 
aimed at supponing the lawyers in the judgment process. The application will help 
them in retrieving and conneçting the legal infonnation (jurisprudence, legislation 
and docuine) needed in the judgment process. The hypenext system chosed is the 
Guide. Some extensions to HDM are presenteei too. 
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1 INTRODUÇÃO 
O projeto de uma aplicaçlo hipemúdia pode ser dividido em duas etapas: autoria em ponto 
grande e autoria em ponto pequeno [SCH92]. A autoria em ponto grande defme os aspectos 
estruturais de uma aplicação, ou seja. faz o mapeamento dos conceitos da aplicaçlo para as 
estruturas hipemúdia. sem levar em consideraçlo detalhes de implementaçio. Já a autoria em 
ponto pequeno define a apresentaÇão dos conte6dos dos nodos de uma aplicação específica e ~ 
dependente das ferramentas que serlo utilizadas e da maneira na qual as informações serlo 
annazenadas. 

Apesar do crescimento de aplicações que utilizam hipertexto. ainda sio poucas as ~as 
voltadas especificamente ao projeto de aplicações de hipertexto [Bm93, NAN91, SCH93]. No 
geral. as t~nicas existentes tratam da autoria em ponto grande. Para avaliação neste trabalho. a 
~nica escolhida~ HDM (Hypermedia Design Modef) (GAR90, GAR91, GAR9la, SCH92, 
SCH93, GAR93]. Os principais motivos que conduziram ao uso desta t~nica slo a 
independencia do modelo conceituai em relaçio ao sistema de hipertexto e a simplicidade nas 
notações diagramáticas. 

O anigo apresenta a modelagem de uma aplicaçio jurídica de lúpertexto atrav~s de HDM. 
Durante a modelagem desta aplicaçio. foram identifiCadas algumas deficimcias de HDM. Para 
resolver estaS deficiencias. sio propostas diversas extensões para HDM. 

O artigo está organizado como segue. A seçlo 2 apresenta a aplicaçlo jurídica 
considerada. Na seçio 3, slo apresentadas as características básicas de HDM. A seguir, a 
seção 4 apresenta as deficienclas identificadas em HDM e as extensões propostas. HDM assim 
estendido ~ usado na scçio 5 para modelar a aplicaçlo em quest.lo. 

2 0 PROBLEMA A MODELAR 
Um processo, quando criado dentro de um tribunal, passa por um encaminhamento longo e 
demorado. Várias etapas devem ser cumpridas, como o cadasttamento no protocolo, a 
distribuição para os juízes, a descriçlo do relatório do processo, entre outras. Quando o juiz di 
o seu voto para o processo, ele faz um julgamento baseado na Legislaçio, na Jurisprud!ncia e 
na Doutrina. alm de sua exJ)Criancia e bom senso. A fase de encarninhamento de um processo 
pode ser suportada por dilerentes sistemas de computador que, por exemplo, auxiliam a 
automatização de etapas do encaminhamento e aceleram a recuperaçlo de informações referentes 
aos processos. Entretanto, o julgamento de uma causa continua sendo feito de íorma manual, 
havendo poucos sistemas de computador que suponam o juiz nes&a fase do processo. 

Para embasar seu voto, o juiz manipula um grande volume de informações que estio 
relacionadas entre si, umas referenciando outras. Para tanto, muito tempo ~ dispendido na 
procura de textos relacionados com o assumo em questlo. nos diversos docwncntos legais. 
Como o sistema de Direito Brasileiro ~ orientado pelo primado da lei, durante o julaamcnto os 
juízes utilizam principalmente as leis para proferirem suas sentenÇaS. Alán destas. o magistrado 
acessa comumente a Jurisprud&cia e tam~m a Doutrina, podendo em 6ltimos casos reconer l 
analogia. ao costume e aos Princípios Gerais do Direito [RE.A93, FUH91. DIN82). Hoje. as 
informações sio acessíveis basicamente na forma de documentos isolados. sem autornatizaçlo. 
Assim. um sistema de computador que auxilie o juiz na busca das informações necessárias 
durante o julgamento e que faça a integraçio destas informações de forma simples e atrav~ de 
uma interface de fácil aprendizado poderi ser útil para acelerar e desburocratizar o processo de 
julgamento. 

Esse objetivo pode ser atingido atrav~s de um software do tipo hipertexto. já que a 
organização dos documentos jurídicos adequa-se perfeitamente a este tipo de software. 
Documentos jurídicos são organizados em trechos (artigos das leis, decisões da Jurisprudencia 
de um tribwtal, etc) e estes trechos estio interrelacionados (urna decisão foi baseada em 
determinada lei, etc). A cada julgamento, o juiz necessita somente de uma pane dessas 
informações, exatamente aquelas referentes a causa em questlo [NIE90]. 

Atualmente, no Brasil, existem sistemas que permitem o acesso a esses documentos. 
entretanto. esse acesso ~ feito isoladamente, sem integração entre os diferentes documentos. 
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Exemplificando. existem sistemas armazenando somente a CLT. ou a Legislaçlo de uma área 
do Direito. ou a JurisprudSncia do TST. ou a Jurispruclencia Tributária. etc. mas nio fazendo a 
interUpçlo entre eles e nem entre seus trechos. 

No exterior, j' existem sistemas que utilizam hipenexto na área jurídica, inclusive alguns 
que integram as fontes do Direito [AG090. AG091. WIL90]. Outtos fazem o 
acompanhamento de processos dentto de f111111S e conectam esses processos aos documentos 
legais relacionados [YOD89]. Entretanto, devido aos diferentes ordenamentos jurídicos dos 
países. estes sistemas slo de diffcil aplicaçlo no Brasil [FER89, MEI66]. 

A aplicaçlo a ser desenvolvida devert acelerar o processo de busca das infonnações 
relevantes ao julgamento de um processo. Nlo pretende-se construir um sistema especialista 
que auxilie na decido de como julgar. Dificilmente, juízes aceitariam 9ue um programa 
realizasse ou mesmo ajudasse naquilo '\ue 6 próprio do juiz. Assim. a apUcaçlo auxiliará a 
busca das infonnações (Legislaçlo. Junsprudencia e Doutrina) que os juízes j' sabem que 
existem, mas cuja loca.l.i.zaçlo nlo conhecem precisamente. A partir de infonnaçõcs obtidas 
atravl!s do software, outras que estio referenciadas explicitamente ou nlo, poderio ser 
alcançadas, permitindo que o juiz acesse todas u informações relacionadas com o assunto em 
questlo. 

Após entrevistas realizadas com os usuúios e a elaboraçlo de um pequeno exemplo 
utilizando um sistema de hipenexto, foram definidos os principais requisitos do software sendo 
projetado: 

lntegraçilo dos Fontu do Direito 
A aplicaçlo devert manipular a Legislaçlo. Jurisprud!ncia e Doutrina. permitindo que a 
partir de qualquer nonna jurídica outras que estejun relacionadas possam ser acessadas, 
bem como parte da Jurisprud!ncia ou Douttina. Da mesma maneira devert permitir que a 
partir de uma decislo possa-se acessar a Legislaçlo e Doutrina, e a partir de um texto 
doutrinador possa-se acessar a Legislaçlo e Jurisprud!ncia. Por exemplo, a partir do art. 
392 da CL T (Lei Ordinúia Federal) poder-se-ia acessar o art. 71 da Constituiçlo Federal, 
o art. 10 do ADCT, a lurisprudencia do TST relacionada com este ass1mto, etc. 
AtuaJjzoçilo da vlglnda das normas jurldJcos 
Um aspecto essencial e de tratamento imprescindível6 o f!Oblema da vigSncia de nonnas 
jurídicas [DIN82, REA93]. No julgamento, 6 muito tmponante saber quais slo as 
nonnas jurídicas vllidas em um período. Por isso, a aplicaçlo deverá garantir que as 
normas acessadas sejun somente aquelas vigentes num determinado período. 
TransferlnciJJ de rcno para 11m editor de tuto. 
Uma tarefa comum durante o jul,amento de um processo 6 a transcriçlo de trechos da 
Legislaçio, da Douttina e da )unsprudbcia para dentto de sentenças, votos e demais 
textos gerados por um profissional da 6rea de direito. 
Pesquis4 por de~mlinado cus111110 
Ser6 importante permitir que o usuúio busque todas as informações que estio 
relacionadas com um assunto específico. Portanto, se o usumo nlo lembrar do nome de 
uma norma jurídica ou decido, ele poder6 pesquisar todas as relacionadas com este 
assunto e assim acessar exawnente a que lhe interessL 
Pesquisa por con~ado 
Um requisito identificado junto aos juízes foi a importlncia de permitir que seja 
pesquisada toda a Legislaçlo, Jurisprud!ncia e Douttina que apresentar uma palavra 
específica. Por exemplo, a pesquisa da palavra "REAL" retomaria todos os trechos de 
documentos onde ela for encontrada. Esta facilidade devert ser pouco usada, pois pode 
gerar uma quantidade muito grande de informações (problema de overload de informaçlo 
[LES89)). 
Atuaü:zoçilo dos informações 
O Direito 6 uma realidade dinlmica. isto ~. as normas jurídicas estio sofrendo constantes 
alterações. Novas leis slo criadas. novos precedentes slo estabelecidos e valores 
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estabelecidos sofrem mutações [DIN82). Por isso, a incluslo de novas normas jurídicas, 
textos douainadores e acórdãos, bem como de novas ligações entre as informações 
deverá ser pennitida. 

3 A TÉCNICA DE MODELAGEM • HDM 
Conforme já mencionado, HDM ~ uma t6:nica de modelagem direcionada totalmente para a 
autoria em ponto grande, dando grande ênfase l hiperbase e pouca ênfase ls estruturas de 
a<:esso. A hiperbase ~ a pane mais importante das aplicações hipertexto e consistirá, em HDM, 
de entidades, componentes, unidades e ligações. As esuururas de acesso sio estruturas attav~s 
das quais o usuúio selecionará os tópicos a partir dos quais inicim sua navegação. HDM não 
oferece subsídios para a autoria em ponto pequeno. Entretanto, bt referbcia na literatura de 
uma cxtenslo de HDM, HDM+ [CA V93), destinada a cobrir esta lacuna. 

O desenvolvimento de uma aplicação HDM consiste em primeiro lugar na definição de 
um esquema HDM mosttando a pane esttutural e semlntica de um tipo de aplicação, ou seja. a 
definiçio da aplicaçio no nível global. A partir deste esquema~ definida uma instlncia contclldo 
entidades, elos e webs que satisfaçam as resaições especificadas por ele. Por llltimo, deve ser 
definida a semlntica de navegação que especifica o comporwnento dinlmico e propriedades de 
visualização das esttururas apresentadas no esquema. 

3.1 Esquema HDM 
No esquema HDM, slo apresentados os objetos sobre os quais rnan~m-se informações 
relevantes para a aplicaçlo. Um esquema HDM ~composto pelos seJUintes elementos: tipos de 
entidades, tipos de elos e tipos de webs. 
• Entidades 

Uma entidade representa um objeto da realidade modelada sobre o qual deseja-se manter 
informações. Toda entidade deve ser autõnoma, ou seja. apresenw sentido sozinha. Por 
exemplo, a Lei N. 8.248, o Deaeto N. 792. 

As entidades que possuem características em comum podem ser agrupadas em tipos de 
entidades. Todas as entidades pertencentes ao mesmo tipo devem apresenw o mesmo nome do 
seu tipo de entidade, o mesmo conjunto de perspectivas e os mesmos tipos de elos enttando e 
saindo. Por exemplo, todas as leis ordinúias federais sio agrupadas dentro do tipo de entidade 
lei Ordinária Federal. 
• Componentes 

As entidades sio compostas por pedaços menores chamados componentes, que formam 
uma hierarquia ordenada. Um componente nlo tem sentido sozinho, somente fazendo pane de 
uma entidade. Por exemplo, o artigo 2" da Lei 8.248 ~ um componente desta lei, pois ele nlo 
tem sentido fora dela. 

Os componentes podem ser descritos em uma ou mais perspectivas, ou seja, as 
maneiras nas quais o seu conteúdo pode ser apresentado, por exemplo, texto em português, 
representaçlo gráfica. texto em linguagem formal, ... Existe tam~m o conceito de perspec:tiva 
d4ault, que define a perspectiva que os componentes de todas as entidades de um mesmo tipo 
devem apresentar. 

De acordo com as perspectivas de seus ~~nentes, as entidades slo classificadas em 
homogSneas, agregadas ou derivadas. Urna en · e ~ dita bomogênea quando todos os seus 
componentes apresentam as mesmas perspectivas. Urna entidade ~ dita agregada quando 
componentes seus apresentam perspectivas diferentes. Uma entidade ~ dita derivada quando 
agrupa panes de outros tipos de entidades. 
• Unidades 

Um componente associado a uma perspecúva específica forma uma unidade. Por 
exemplo, o an. 2· da Lei 8.248 sob a perspectiva texto forma uma unidade. O preenchimento 
dos conteúdos das unidades faz pane da autoria em ponto pequeno. 
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• Elos 
Em HDM, os elos estabelecem a conexlo entre entidades, entre componentes ou entre 

entidades e componentes, e podem ser classificados em elos de perspectiva, estruturais ou 
aplicativos. Os elos de perspectiva conectam as diferentes perspectivas de um mesmo 
CO!JlP<lnente. Por exemplo, a conexlo das perspectivas som e notaçlo musical de uma mesma 
mós1ca. Os elos estruturais conectam todos os componentes de uma mesma entidade. Por 
exemplo, a conexlo dos art t• e an. 2• da Lei 8.248. Os elos aplicativos representam 
relacionamentos entre entidades e componentes que o autor considera significantes. Por 
exemplo, um Decreto Federal regulamentalldo uma Lei Ordinw Federal. 

Os elos aplicativos tam~m podem ser agrupados em tipos de elos. Os elos penencentes 
ao mesmo tipo apresentam o mesmo nome do tipo de elo, o mesmo conjunto de entidades 
fontes e desuno, restringindo a conexlo somente a estes tipos de entidades, e um atributo de 
simetria definindo se estes elos podem ter inverso ou nlo. 
• W~bs 

Os webs generalizam a noçlo de elos, representando relações n-4rias no doi1ÚJ).io. Altm 
disso, podem ser usados para representar estruturaS de acesso. Como estrutura de acesso, um 
web pode ser visto como uma úvore ordenlda de componentes que possuem como conteúdos 
informações navegacionais. Somente os seus componentes folhas apresentam ligações nlo 
tipadas saindo para u entidades ou componentes da hiperbase. 

3.2 Deflnlçto da HlperbaH e estruturas de acesso 
A hiperbase e u estruturas de acesso slo definidas atravts da especificaçlo de exemplos, 
usando possíveis instlnciu dos tipos de entidades, elos e webs definidos no esquema HDM. 

3.3 Semlntlca de Navegaçlo 
A semlntica de navegaçlo determina como os objetos serio apresentados ao leitor, quais 
lifações serlo perceptíveis entre os objetos e qual o comportamento das ligações quando 
abvadu. Para uma mesma especificiÇin esWica HDM, podemos deftoir diferentes semânticas 
de navegaçlo, permitindo que a mesma aplicaçlo tenha componamentos d.inlmicos diferentes 
ou que uma mesma aplicaçlo seja desenvolvida utilizando diferentes sistemas de hipertexto. 
Para a definiçlo da semlntica de navegiÇio, t imponante conhecer o sistema de hipertexto que 
será utilizado, para evitar que sejam esyecificados requisitos (p.ex.: ~\i!!:C nodos, ligações e 
suas apresentaÇÕeS) nlo implemenlive~s no sistema de hipertexto a u · · . O HDM nlo exige 
nenhuma semintica de navegaçlo em particular, possibilitando que seja utilizado qualquer 
sistema de hipertexto. Entretanto tam~ nlo define nenhuma metodologia para a especificaçlo 
da semlntica de navegaçlo, apesar de já ter sido definida uma semintica de navegação simples 
para sistemas como o HyperCard e ToolBoolt. 

4 EXTENSOES DO H O M 
Durante o projeto da aplicaçlo, alguns de seus aspectos importantes nlo puderam ser 
representados utilizando HDM. Por isso, algumas extensões foram propostas levando em 
consideração a apliclçlo apresentada. As extensões realizadas estio descriw abaixo. 

4. 1 Deflnlçlo doa Componentes das Entidades 
Em HDM, a definiçio de componentes de entidades nlo t feita no esquema HDM, mas atravts 
da apresentaçlo de instt2ncias dos tipos de entidades. Ou seja, os componentes slo definidos 
atravts de exemplos da aplicaçlo sendo desenvolvida. Entretanto. em muitos casos os 
componentes de urna entidade podem variar de instlncia para instlncia de um mesmo tipo de 
entidade. No caso do problema jurídico que esli sendo tratado, as normas jurídicas possuem 
alguns com~nentes obrigatórios, enquanto que outros slo opcionais e podem aparecer um 
nómero varul.vel de vezes. A defmiçlo de componentes atravts de exemplos de instâncias, 
conforme proposto em HDM original, levaria a um grande nómero de combinações, o gue 
inviabiliza este tipo de defwçio. Por exemplo, a Lei 3.071 (Código Civil Brasileiro) é dividida 
em livros, que slo divididos em títulos, que por sua vez podem ser divididos em capítulos, que 
tambtm podem ser divididos em seções. Por outro lado, a Lei 8.248 apresenta somente artigos. 
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Por isso, foram deflllidas as seguintes regras que pennitem a defmiçio de componentes j' no 
esquema HDM: 
1. Cada componente deve apresentar o número mínimo e máximo de instâncias que podem 

existir associadas a cada entidade. Por exemplo, se uma entidade do tipo Norma 
Juridlca deve possuir somente um fecho, enlio este componente apresentará o número 
de instâncias iguais a (1,1) e será representado pela fiaura 1. 

Fipn 1 - RepraeoiiÇIO do n.Wero núnimo e múlmo de wn componente. 
2. Em alguns casos, determinados componentes da árvore de composiçlo de uma entidade 

nlo slo obrigatórios. Entretanto, sub-componentes destes componentes podem existir. A 
representaçlo dos componentes que existirlo independente da exist!ncia dos seus 
componentes pais será feita por um retingulo com linhas densas. Isto ~ necessúio para o 
caso de componentes cujo námero mínimo de instlncias ~ zero e que independentemente 
disto possa ter componentes inferiores. Para o caso em que os componentes pais devam 
ter no núuimo um componente, esta representaçlo nJo ~ necessária. A fiJUfl 2 mostra 
alguns componentes de uma entidade do tipo Nonna Jurídica. Os componentes 
Capitulo, Seção e SubseçAo poderio existir independente da existancia dos seus 
componentes pais. Os componentes Nome Capitulo, Nome SeçAo e Nome 
Subseção só existido se o seu componente pai mais próximo existir. O componente 
Artigo existirá mesmo que os seus componentes pais nlo existam. 

(O,n) n_.l 
~-~ 

Figura 2 - CIXIIpooeiiiCI indepcndeales da eaisl!ncla dos COIIIpOIICIItes pals 

4.2 Número máximo de lnst6nclas doa tipos de enUdades 
Outra dificuldade encontrada na modelagem com HDM foi a representaçio da quantidade de 
instincias que podem existir de um determinado tipo de entidade. Há situações em que somente 
uma instincia de um tipo de entidade pode existir, outraS em que um número fixo de instâncias 
podem existir, e outras ainda em que um número indeterminado de instincias podem existir. 
Por exemplo, no caso do tipo de entidade Constituição Federal só pode existir uma 
instincia. No caso do tipo de entidade Lei Ordinária Federal nio existe número determinado 
de instâncias, pois leis deste tipo podem sempre ser criadas. Entretanto, no caso do tipo de 
entidade Decreto-Lei, existe um número determinado de instlncias, que será igual ao número 
de decretos-lei ainda vigentes no Brasil, j' que a atual Constituiçlo Federal nlo permite que 
novos decretos-lei sejam elaborados. Contudo, os decretos-lei que nio foram revogados ainda 
continuam vigentes [FER89). 
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Para representar o número mínimo e máximo de entidades de um determinado tipo 
usamos uma notaçlo semelhante à da representaçlo do número de componentes de uma 
entidade. ou seja. entre partnteses estado o ntimero mínimo e máximo. Por exemplo, o tipo de 
entidade Constltulçlo Federal sert rqn-esentado pela figura 3. mosaando que deverá sempre 
existir somente uma instAncia deste tipo. 

(1,1) 

I Constituiçlo Federal I 
Fipn 3 • Represencaçlo do ndmero mínimo e nWdmo de um tipo de entidade 

4.3 Cardinalidade dos elos 
Existem elos aplicativos que fazem a ligaçlo entre uma entidade e um componente de outra 
entidade, outros fazem ligaçlo somente entre entidades, enquanto outros ainda podem fazer a 
ligaçlo entre entidades ou componentes, dependendo de cada instlnc:ia. Exemplos slo os 
seguintes casos: uma Lei Complementar Federal complementa um componente da Constituiçlo 
Federal; uma Lei Ordinária Estadual pode complementar componentes de uma Lei Ordinária 
Federal ou toda uma Lei Ordinária Federal. AJ~m de nlo identificar se os elos aplicativos estio 
conectando componentes ou entidades, HDM nlo representa a cardinalidade destes elos, ou 
seja, nlo mostra quantas entidades ou componentes podem ser conectados atrav~s de um 
mesmo tipo de elo. Por exemplo, um elo do tipo emenda pode fazer a ligaçlo entre uma 
entidade do tipo Emenda à Constituição Federal a uma entidade do tipo Constituição 
Federal ou a um componente seu, enquanto que uma entidade do tipo Constituição Federal 
ou um componente seu pode ser emendado por vúias entidades do tipo Emenda à 
Constituição Federal. 

Para solucionar este problema. foram acrescentados aos extremos dos elos apl.jcativos o 
número de entidades e o número de componentes que podem ser ligados, separados por uma 
barra. O exemplo da figura 4 mostra que uma entidade do tipo Lei Ordl.rWia Estadual ou um 
componente seu pode complementar vúias entidades do tipo Lei Ordinúia Federal ou vários 
componentes seus. Da mesma maneira, uma entidade do tipo Lei Ordinária Federal ou um 
componente seu pode ser complementada por vúias entidades do tipo Lei Ordinária Estadual ou 
vários componentes seus. 

( Lei Ordinária Federal ~n complementa n/J Lei Ordinária Estadual ) 

Fiaura4 • Cardinalidlde dos elas~plicllivos 

4.4 Obrigatoriedade de um elo 
Outra situaçlo que aparece com frequ!ncia na aplicaçlo em questlo, ~ a de entidades que 
somente existem quando ligadu atravb de elos a uma outra entidade. Nlo 114 em HDM forma 
de representar esta restriçlo. Por exemplo, uma entidade do tipo ADCT só existirá conectada à 
Constituição Federal. De maneira semelhante, uma lei complementar só existirá se estiver 
conectada à Constituiçlo Federal. 

A panicipaçlo obrigatória de uma entidade em um elo ~ indicada por um círculo 
preenchido conforme mostra a figura S. 

G!>@ 

I c_l • ...,~J 
FiguraS • ObrigaiOriedade de um elo 
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4.5 Assoclaçlo de regras aos elo• dos w•b• 
Como já foi visto, os elos dos webs nlo slo tipados e tam~m nlo apresentam nenhum 
detalbamento do acesso ls entidades a ele ligadas. Para melhor especificar quais entidade~ slo 
acessadas a partir desses webs, associamos regras aos elos que saem dos webs. Nlo deverio 
apresenw regras os elos que representam ligações a todas as entidades de um tipo. Para 
exemplificar, mostramos na figura 6 o web lndice Assunto acessando entidades do tipo 
Norma Jurldica. Jurisprudência e Doutrina. que satisfazem respectivamente as regras RI. 
R2eR3. 

Rl: ASSUNI'O (INSTÂNCIA (ÍDd1ce Assullo)) • (ASSUNTO (INSTÂNCIA (Norma Juridica)) 

R2: ASSUNTO (INSTÂNCIA (ÍDdlce Auwllo)) • (ASSUNTO (INSTÂNCIA (Jurispndacia)) 

Rl: ASSUNI'O (INSTÁNCIA(ÍDdice Aslwll.o)) • (ASSUNTO (INSTÂNCIA (Doutrilla)) 

Fi1ura 6 • As:sociaçlo de repas 101 elos dos wtbs 

5 PROJETO DA APLICAÇÃO 
O projeto da aplicaçlo foi desenvolvido utilizando HDM e as extensões propostas na 

sc:çlo anterior. O processo de projeto constou das seguintes ellpas. . 
1 Construçlo do esquema HDM de acordo com as extensões proposw. 
2 Definiçlo da hipc:rbase e das estruturas de acesso, atrav~s da especificaçio de instlncias. 
3 Definiçio da semlntica de navegaçlo, levando em consideraçlo as características do 

sistema de hipen.exto usado (no caso, Guidc). 
4 Traduçio das estruturas HDM para as estruturas de Guide, gerando a aplicaçio 

executável. 

5.1 Esquema HDM 
A definiçio do esquema HDM ~ a etapa central do projeto. Nele sio definidos as entidades 
representativas da Legislaçlo, Jurisprudblcia e Doutnna, seus relacionamentos e esuuturas de 
acesso. Para tanto, essa etapa foi executada attav~s de entrevistas com especialistas da úea de 
Direito, principalmente os juízes. A figura 7 mostra o esquema HDM incluindo as extensões 
propostas. Os tipos de entidades, tipos de elos e tipos de webs slo representados 
respectivamente por retinguJos, linhas direcionadas entre as entidades, e elipses. 
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Fiaura 7 -Esquema HDM. 
Todas as entidades desta aplicaçlo possuem somente a perspectiva texto, resultando daí 

as seguintes considerações. Todas as entidades s1o homC)!eneas. A perspectiva default de todas 
as entidades t a perspectiva texto. Para cada componente só existe uma unidade. Nlo existem 
elos de perspectiva. 

Os elos aplicativos slo os mostrados no esquema HDM e representam os relacionamentos 
entn: os documentos legais de acordo com o Direito Constitucional Brasileiro (FER89). Todos 
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os elos aplicativos sio elos bidirecionais. Os elos esaururais slo apresentados a seguir, quando 
forem mosttados os componentes das entidades. 

Os webs apresentados no esquema HDM represencam esauturas de acesso. O web 
fndice Assunto fm a pesquisa das informações relacionadas com determinado assunto. O 
web fndice Ramo do Direito retomará toda a Legislaçlo. Jurisprudencia e Doutrina 
relacionada com um ramo do Direito (exemplo: o ramo do Direito Trabalhista). O acesso direto 
às entidades nio es~ sendo representado, ou seja, podemos acessar direcamente instAncias 
específicas de todos os tipos de entidades apresentados no esquema. 

Como proposto na seçlo .5.1. definimos todos os possíveis componentes das entidades. 
As conexões entre os componentes das entidades slo feiw attav~s de elos esauturais. As 
figuras 8, 9 e 10 mosttam genericamente os componentes que todas as normas jurídicas podem 
apresentar, dado que todas elas possuem a mesma apresentaçio formal [NAD82, MfiL69), 
exceto os atos administrativos. 

Fiaura 8 - Compone~~~e~ das Normas Jurfdicas. 

Fiawa 9 - Componentes dos Textos das Normas Jwfdlcas. 
De maneira análoga. sio defmidos os componentes das decisões ou acórdãos 

(figura 11). enunciados e precedentes que formam a Jurisprudencia e os componentes dos 
textos doutrinadores (figura 12). 
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Figura 10 • Componana doe Anip diS Normas Jurfdicas. 

Acórdlo ou Decislo 

Figura 12 • Compona11es dos Teuos Doatrinadores. 

5.2 Detlnlçlo da Hlperbue e estruturas de acesso 
Como dito anterionnente. 6 impossível apresentar todas as possíveis conexões existentes entre 
entidades e componentes, e as instlncias das estruturas de acesso. Ponanto, para as estruturas 
de acesso apresentamos somente um exemplo de cada. Tamb6m apresentamos somente um 
exemplo de cada tipo de elo e salientamos a possibilidade de existirem vúias outras formas de 
conexões. Apesar de mostrannos cada tipo de elo attav6s de um exemplo separado, eles nio 
slo excludentes. Por exem~lo, uma mesma lei ordinária federal pode estar ao mesmo tempo 
regulamentando a Consdtwçlo Federal, revogando outta lei ordinúia federal e suspendendo 
uma lei ordinúia estadual. A figura 13 apresenta um exemplo de um decreto federal 
regulamentando alguns artigos de uma lei ordinúia federal, ou SCJL uma entidade conectada l 
componentes de outta entidade. 

A figura 14 apresenta um exemplo do w~b lndlce de Assuntos onde o assunto 
pesquisado 6 "Justa Causa". 

5.3 Semlntlca de Navegaçlo 

5.3.1 O sistema hipertexto escolhido 
Na definiçlo da sem!ntica de navegaçlo deve ser levado em conta o sistema de hipenexto que 
sert utilizado. O sistema de hipertexto escolhido para fazer a implementaçlo deste projeto foi o 
Ouide [INF93). Ouide 6 um sistema de finalidade geral e pode combinar textos. gráficos e 
elementos multimldia. Contudo, Guide 6 muito panicularmente poderoso no tratamento de 
textos (plurais, sinônimos, formataÇio, ... ), o que o toma adequado para aplicações jurídicas. 

Um documento Guide 6 dividido em nodos denominados frames. A estrutura básica do 
Guide 6 o botlo. Existem quatto tipos de botões: botio de referencia. bot1o de expanslo, botlo 
de nota e botlo de comando. O botlo de refmncia faz aligaçlo nlo hierúquica entre os~ 
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de um mesmo documento ou de documentos diferentes. O botlo de expansio ~ usado para 
esconder informações detalhadas. Quando um botlo de expansio ~ selecionado, ele ~ 
substitufdo pela infonnaçio escondida. Esta infonnaçio ~ denominada expansio e pode conter 
outros botões de expanslo. O botio de nota mostta wna janela pop·up com texto ou grificos 
enquanto o botlo do mouse 6 pressionado. O botlo de comando executa instruções da 
linguagem de scripts fornecida pelo Guide, o LoJÜX. 

Fipa 14 • Exemplo do lndice de AssuniOS • Jusaa Causa. 

5.3.2 Semantlca de navegaçlo 
As regras gerais aqui consideradas para a apresentaçlo das entidades, elos e seus comporta· 
mentos sio as segwntes. 

Geralmente uma entidade apresentada no esquema HDM será mapeada para umframe de 
um documento Guide e cada componente será uma expansio dentro do frame onde a entidade 
esti armazenada. A figura 15 mostra a expanslo de um componente de uma Lei Ordinúia 
Federal. 

206 
PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor

http://www.cvisiontech.com


An. 12· Plrao .. tti.,.d.-alti , niD•conid•aoomollllvidâd• 

~ulaa• dt.nwtvlllllnlo a doiÇio d•~~ ••viçol dt I nlonnâlca. 

Art. 13 • (V .. Ido) 

Art. 1•· ~lS.:111•1ad•Cih:i .. Ttcndogia: 

" 11· 15 • Naooc Art.12· f'aoaouhima~alti, niD•CDnid .. mmollllvldâct. 

cc:rdolacc:rwl ~uila a dNinlelvlllllnlo a dolçlo dabe~ ••viçoa dt lnlorm*lca. 
refarenr:lum• do 

Art. 13 • (V C Ido) 
ct.benu MrVI 

An. 1• · ~lS.:111~adaCih:iaaTcndogla: 

An. 16 • (V .. • 1-pr .. • ~lo14cnlco aactnlri111111hc IDCONIN; 
Art. 17 ·&la L 

11 · bllxar, dvulg~tafaDr cunlflr a r.oluçCMdoCONIN; 

• dtip01191* 4 111 • tléor• a pnlp)lta cil PI-Ntclollll dt lnlormflloa • Al.lomec;ID, 

IUI:mlll~laiD CONIN aax1DU16-Ianaeua*•~M~IIn::la; 

IV · acbl• amddancta*lal•cuçiD daPoU11caNICionll da 

lnlonn*lc.. noqualhacoub6-; 

V · lrlall- adac:idr .:Draoap!Ojtloedad-nwlvlmlnloa produçiD 

Fiaura lS · Exemplo da uJ*ISIO do 1111iao lS da Lei 8.1AS 
A apresencaçlo dos elos depeDdert do seu tipo. 
Os elos estruturais serfo representados por um botlo de expansão. Assim, ao ativar um 

elo estrutural, o conteúdo do seu destino (componente de uma entidade) será inserido no lugar 
dalncora. 

Os elos aplicativos (apresentados no esquema HDM) scrfo representados por ícones, 
textos em negrito ou textos sublinhados, de acordo com cada contexto, c quando ativados, os 
conteúdos dos seus destinos seria sobrepostos aos de suas origens. 

Se uma entidade estiver conectada a driu outras entidades de um mesmo tipo, o elo 
representando este relacionamento será mostrado attavi!s de um ícone, que, quando ativado, 
apresentm um menu. Exemplificmdo, como uma Lei Ordinúia Federal pode ser 
regulamentada por drias Leis Ordinúias Estaduais, este elo será representado por um ícone, 
que, quando anvado, mostrará um menu contendo todas as Leis Ordinárias Estaduais que a 
estio regulamentando. 

Se uma cnddlde estiver conectada a somente uma outra entidade. o elo representando este 
relacionamento sed mosttado attavi!s de um texto em negrito ou sublinhado. Por exemplo, o 
trecho da Constituiçlo Federal que de1mnina que uma Lei Complementar irá detalhar o assunto 
em 9uestlo devert estar em negrito, e quando ativado mostrará a Lei Complementar. O texto 
sublinhado se'"' usado somente nos casos de normas jurídicas ou trechos destas que foram 
revogados e quando ativado retomart a norma jurídica que os revogou. 

5.4 Mapeamento da Hlperbase • das estruturas de aceno 
Nesta etapa, slo definidos os documentos nos quais serlo armazenadas as informações, o 
mapeamento dos webs para os menus e as funções fornecidas pela interface. Embora não faça 
pane de HDM. esta etapa auxiliart na ttaduçlo das estruturas HDM para um sistema de 
hipenexto real. 

O armazenamento da Legislaçlo se ~ da forma abaixo descrita. Para cada tipo de 
entidade, existirá um documento Guide. Todas as entidades de um mesmo tipo serio 
armazenadas dentro do mesmo documento, cada uma em um frame, cxceto os tipos de 
entidades Constituição Federal, ADCT e Constituição Estadual. No caso das 
Constituições e do ADCT, existirá tambbn um documento Guide para cada tipo de entidade. 

207 
PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor

http://www.cvisiontech.com


Entretanto, estes documentos conterio apenas uma entidade, já que existe somente uma 
Constituiçio Federal, uma Constituiçio Estadual e um ADCT. 

No caso da Doutrina, existirt um documento Guide para cada doutrinador e cadaframe 
conterá o texto relacionado com um assunto. Por exemplo. existirá um documento para a 
doutrina de Eduardo Saad, onde umframe falará sobre justa causa. outro sobre insalubridade, 
outro sobre FGTS, e assim por diante. 

No caso da Jurisprud!ncia. existirá um documento Guide para cada tipo de entidade em 
um Tribunal, ou seja, existirá um documento para as decisões do STF, um para as decisões do 
TST, um para os enunciados do STF, um para os enunciados do TST, e assim por diante. 
Cada trame destes documentos conterá as decisões, enunciados, etc, relacionados com o 
mesmo assunto. 

AUm do mapeamento das entidades para documentos, foi especificado o mapeamento dos 
wtbs para os menus. Na aplicaçio em questio, trata-se de deflllir os menus relativos aos dois 
llnicos webs presentes, o lndice Ramo do Direito e o lndice Assunto. 

Finalmente, como parte desta etapa do projeto, foram definidos os demais detalhes da 
interface do sistema, tais como, permissio de anotações, criaçlo de novos elos, inserçlo de 
novas infonnações. etc. 

A partir dessas definições. um protótipo es~ em desenvolvimento na Secrewia de 
Informática do TRT da 41 Regilo. Este protótipo será utilizado em alguns gabinetes dos juízes 
para ser testado e as modificaç&s nec:esúrias sedo refeitas. 

6 CONSIDERAÇ0ES FINAIS 
Neste trabalho apresentou-se a modelagem e o projeto de uma aplicaçlo jurfcüca usando a 
t.knica HDM e que deverá ser implementada uliliDndo o slsiCml de hipertexto Guide. 

A aplicaçlo foi projetada para acelerar o julgamento de processos por parte dos juízes. Ela 
tam~m podert ser utilizada por advogados ou nlo especialistas em legislaçio que estejam 
interessados em informações sobre legislaçlo. Entretanto, ela nlo pretende substituir os 
documentos impressos em papel, pois dificilmente um hipertexto podem substituir o conforto 
de uma leitura dos documentos em papel. Esta aplicaçio estj sendo desenvolvida juntamente 
com a Secretaria de lnfonnálica do Tribunal Regiooal do Trabalho da 41 Regiio - RS. 

A utili.zaçlo da t6cnica de modelagem IIDM foi benaica, principalmente porque pennitiu 
uma boa comunicaçlo com o usuário. Atravts do seu esquema pode-se conversar com 
especialistas da área de Direito, que slo leigos na área de Informática e esclarecer dúvidas sobre 
os relacionamentos entre as entidades ar.6 mesmo sem explicar o conceito de hipertexto. 

Por outro lado, pelo fato de IIDM ser uma ticnica embrionária, a sua aplicaçlo mostrou 
vários problemas que foram aboniados no artigo. Alguns tentaram ser resolvidos a partir das 
extensões apresentadas, embora tenham sido direcionados somente para a aplicaçlo em 
queslio. 
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